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ATA da oitava (8&) sel­

~ão da Comissão Nacl0 ­
nal de Energia Nuelear­
rsalizada a dez (10) de
dezembro de mil novecen

tos e clnquenta e 8818-
(1956).

Aos dez (10) dias do mês de dezembro de­

mil novecentos e cinquenta e seil (1956), nesta Capital, a Aveni­

da Marechal Câmara, trezentos e cinquenta (350) sexto (6.) andar,

na sala de reuniões sob a presidência do Almirante OCTACILIO C~

e com a presença dos membros da Comissão Nacional de Energia Nu ­

clear Professores BERNARDO GEISEL, JOAQUIM COSTA RIBEIRO, Minis ­

tro OCTAVIO DIAS CARNEIRO e dos Senhores Augusto Frederico Schi -
•

midt e Kurt lIe11, Diretores da firma"ORQUIMA" Industrias Químicas

Reunidas Sociedade Anonlma, gentilmente convidados para assisti ­

rem a sessão ~eU Maria Alba de Queiroz, Secretária, realizou -se

a oitava (8.) sessão da Comissão Nactonal de Energia Nuclear. O

Senhor Presidente declarou aberta a sessão tendo como principal ­

objetivo esclarecer certos pontos entre esta Comissão e a firma ­

"ORQUlMA". Usou da palavra, primeiramente, o Senhor Augusto Frade.

rico Sohlm1dt aventando a ldela da referida Companhia passar para

o Govêrno, tendo o Senhor Presidente declarado que a opinião da ­

Comissão é ter o contrôle, apenas, sôbre essas firmas e não fazer

estatização, e que só desta data em.diante é que a Comissão teria

•que resolver esses assuntos. Voltando a usar da palavra, o Senhor

'Augusto Frederico Schim1dt teceu comentários sôbre as administra­

ções passadas do Conselho Nacional de Pesqu!s&S e declarou que, em

favor da justiça, na administração do Senhor Almirante Alvaro Al­

berto tiveram todo o seu apôio e por isso só tinham motivo de gra

tidão, o que desejamos que fique consignado em ata. Prosseguin-

z do, declarou que desejavam fixar tres (3) pontos principais tais-
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Ata da 8& sessão da CNEN.

gradeceu, tendo ficado combinado a v1sit& para o dia vinte (20)­

do corrente. A seguir, o Ministro OCTAVIO DIAS CERNEIRO solic1-

• •o torio na Agencia Internacional. O Senhor Frederico Schl~dt u

sando da palavra declarou não desejarem oferecer ao Govêrno empa

rios dados, inclusive prêço e quantidade para que com essa combl

nação pudes.e a ORQUIMA funcionar. O Senhor Kurt Weil fez leitu­

ra dos dados sôbre preços, vendas, êontrátos, juros e terminou ­

declarando que êsse lucro não dá incentivo para qualquer indus -

tais como:"l) compreensão para nossas atividades uma vez que não

desejam encampar a "ORQUIMA", apesar de ser n0880 desejo; 2) a

correção do passado e 3) o této e os preços do material radioati

vo". O Senhor Presidente se pronunciou sôbre 08 contrátos que ­

ficaram parados por motivo da política Atômica e que êstes serão

liquidados pela Carteirade Crédito e Exportação do Banco do Bra_

s!l (CACEX). Bove troca de ldelas sôbre o assunto e nessa ocas!

ão o Professor COSTA RIBEIRO argumentou a perspectiva de colocar

•va-tou dos representantes da ORQUlMA esclarecimentos acerca de

. -te de capital mas, tambem, nao ser interessante para a Companhia

"ORQUIMA" ficar com a produção parallzada. Teceu ainda comentá­

rios sôbre as !nstalações da Companhia "ORQUIY~" e os trabalhos­

por éla já realizados, ressaltando ter sido a Única Companhia do

mundo que conseguiu produzir europio e depois de produzir sete(7)
•quilos foi obrigada a parar. Terminando, declarou:" Para que ti

vessem uma IdeIa n!tlda sôbre a fábrIca, convidamos a Comissão á

visitá-la o que para nós seria uma honra. O Senhor Presidente a

,
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tria fUncionar. Insistiu o Ministro DIAS CARNEIRO em solicitar­

mais detalhes um historia0 completo da emprêsa para conhecimento

da sua evolução sôbre o balanço etc. &ugerlu, então o Senhor ­

Kurt Weil para que primeiro visitassem a emprêsa e depois 8stu ­

dassem com detalhes o assunto, no que o MInlatro não concordou •



concordou, em face da situação. Então, o Senhor Wel1 acertou com

o Ministro DIAS CARNEIRO, amanhã dia sete (7), entregar o material

para estudo. Usou da palavra o Senhor Presidente para so11cltar­

aos Senhores representantes da ORQUlMA o seu programa de trabalho,

tendo o Senhor Augusto Frederico Schlmldt se prontificado a dar.

A sessão foi suspensa por alguns minutos para que se despedissem
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os visitantes. -Relniclando a 9888&0, no expediente foi dado co-
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r.heclmento aos presentes do seguinte: Telegrama:- O Ministro OC-
•

TAVIO DIAS CARNEIRO deu conhecimento aos presentes do seguinte:-

"Urgente National Planlng Board tencionando conceder grants para

estudo aplicação econômica energia atômica pede informações e to

tografias projétos e instalações Brasil rogo o possivel dentro ­

dez (la) dias aqui abraçoe (assinado Migael".- Hove troca de ide

ias sôbre o assunto tendo sido lembrado fazer um relatório sôbre

as atuais atividades e os futuros projétos da Comissão Nacional­

de Energia Nuclear. A seguir o Senhor Presidente fez entrega~

respeetivos Decrétos de nomeação aos membros da Comissão enviados

pelo Conselho ~e Segurança Nacional. Nada mais havendo a tratar­

o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e deu por ence~

rada a sessão. DO que para constar, lavrei esta ata que vai assi

nada pelo Senhor Presidente e por mim subscr{ta.

MAQ/CY,

Ata da oitava (8&) sessão da Comissão ~acional de Energia Nuclear,

realizada a dez (10) de dezembro de mil novecentos e clnquenta e
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selo (1956). -


